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CASE STUDY

Melhorar práticas de segurança 
usando ultrassons para deteção 
de fugas de gás
inspeção por ultrassons é uma das melhores ferramentas disponíveis, devido à sua versatilidade, capacidade de deteção e facilidade de 

OS PERIGOS ASSOCIADOS 
ÀS FUGAS DE GÁS

Os gases industriais são fundamentais 

mas, ao mesmo tempo, representam 
-

-
-

belecidos para detetar fugas destes gases é 
essencial para garantir a segurança de uma 
instalação industrial e do seu pessoal.

-
rentes para detetar fugas, como detetores de 
gás rastreadores ou o uso de soluções com 
sabão, a tecnologia de ultrassons é uma das 

-

COMO FUNCIONAM OS EQUIPAMENTOS 
DE INSPEÇÃO POR ULTRASSOM 
PARA A DETEÇÃO DE FUGAS?

de um meio para outro. Numa fuga de pres-

-

-
-

longa, pode apresentar uma propagação om-

No entanto, a componente ultrassónica 

deteção e localização. Sendo um sinal fraco e 
de comprimento de onda curto, a amplitude 
diminui rapidamente à medida que a onda 

se afasta da fonte. Além disso, as ondas 
ultrassónicas propagam-se pelo ar como 
ondas longitudinais, ou seja, propagam-se 

-

-
-

bientes industriais muito ruidosos, pois não 
são afetados por estes.

O QUE AFETA A DETETABILIDADE 
DE UMA FUGA?

ordenada e suave. Cada partícula segue sua li-
nha de corrente. A velocidade, pressão e outras 
propriedades permanecem constantes”.

o movimento caótico 
-

nado ponto varia erraticamente em magnitude 
e direção. As partículas movem-se desordena-
damente e formam pequenos redemoinhos”.

Os instrumentos de ultrassons não detetarão o 
-
-

a fuga detetável. Na maioria dos casos, fugas 
-

ser levadas em consideração para avaliar se 
-

trassons e, portanto, que a fuga seja detetável.

Independentemente do tamanho do furo, é 
importante lembrar que um furo homogéneo 

furo irregular. Um furo com várias arestas pode 
-

efeito reed”

-

-
mos a viscosidade da água com a do vapor, 
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-

e o comprimento e secção transversal do 
-

são, o ar escapará mais facilmente através 

ao analisar a viabilidade de detetar fugas de 

tentar detetar uma fuga de água subterrâ-
nea, trocar a água por um gás pressurizado 
ajudará bastante à detetabilidade da fuga. 

A diferença entre pressões é decisiva ao 
avaliar a viabilidade de auditorias de fugas. 
Quando a fuga passa de um meio para ou-
tro, passa por um diferencial de pressão, essa 
mudança de pressão gera uma mudança no 

-

probabilidade de deteção.

uma fuga é a distância a que estamos da pos-

diminui rapidamente à medida que a distância 
do local onde é gerado aumenta. Um equipa-
mento de deteção por ultrassons está equi-
pado com reguladores de sensibilidade que 
permitem a adaptação à distância de uma 

será a sensibilidade necessária para que esta 
seja detetada a uma certa distância. À medida 
que aumentamos a distância, precisamos de 
aumentar a sensibilidade, mas quanto maior 

-

-
mitem aumentar o alcance e o foco do ins-
trumento sem aumentar a sensibilidade. Se o 
inspetor não conseguir usar o equipamento 
dentro do seu alcance de deteção, não con-

interessante considerar um equipamento 
-
-
 

uma fuga estiver escondida atrás de várias ca-
madas de material, o som ultrassónico gerado 

-

e não pode viajar além dela. Portanto, para 

realizar inspeções em sistemas isolados, será 
necessário remover o isolamento antes da 
inspeção. Para fugas de volume interno, pode 

de contato para determinar a área onde o som 

 

siga todos os procedimentos de segurança 
necessários. A concentração de gases pode 
ser alta e qualquer erro pode ser fatal.

TÉCNICAS DE INSPEÇÃO
O método usado para localizar fugas é co-

”, que se refere ao 
uso dado à sensibilidade do equipamento de 
deteção, de forma a localizar a fonte da fuga. 

-

gross
qualquer onda ultrassónica incidente. Uma 

O som relativo a uma fuga será semelhan-
te ao de um sopro, uniforme e constante. Uma 
vez detetado esse som, deve-se abordar a 
fuga. Para isso, deve-se mover na direção em 

-

ir, pois a leitura seria a mesma durante toda a 
-

çamos em direção à fuga, devemos diminuir a 

Ao diminuir a sensibilidade e varrer a 
frente de onda, poderemos determinar nova-
mente para onde nos devemos mover. Esse 
processo de diminuir gradualmente a sensi-
bilidade para ir na direção certa é conhecido 

método de ajuste”. 
-

ção do som da fuga, diminua a sensibilidade 

do equipamento para que quase não perceba 

-
derá desenhar virtualmente a direção da fuga.

Uma vez perto da fonte da fuga e após a 
setorização da área de ultrassons, coloque o 

-
redura detalhada a uma curta distância. Es-
tes acessórios bloqueiam os ultrassons, de 
modo a que estes só sejam detetados quan-
do estamos mesmo em frente a eles. 

necessário continuar a ajustar a sensibilidade 
para evitar a repercussão dos ultrassons gera-

fuga, bloqueando os ultrassons gerados por 
estas. Essas ferramentas podem ser um pano, 
uma luva ou a própria mão, qualquer sólido. 

Podem ser usados   módulos especiali-
zados, como um microfone parabólico para 
pesquisas a longa distância, um módulo de 

CONCLUSÃO
Quando usados   adequadamente, os instru-
mentos de inspeção por ultrassons são ferra-
mentas muito poderosas para detetar fugas 
de gás de todos os tipos e podem contribuir 

-
rança em qualquer ambiente industrial.

Embora o uso deste equipamento seja 
bastante simples e intuitivo, é sempre acon-

-
bam formação adequada, aumentando a sua 
capacidade de localizar fugas, reduzindo o 
tempo necessário para isso.

Os equipamentos de inspeção por ultras-
sons não geram distorções, pois são passi-

-
bão, tornando-os numa tecnologia altamente 
versátil e não invasiva, recomendada para 
qualquer tipo de ambiente industrial.

os equipamentos de inspeção por ultrassons 
usados para deteção de fugas também po-
dem ser usados para tarefas importantes em 
programas de manutenção, como inspeção 

média e alta tensão, inspeção de sistemas a 
vapor e na monitorização da condição e lu-

presente em qualquer ambiente industrial. M
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